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      Capítulo 1


      Terminologias e classificação de custos

    


    A logística é uma fonte de vantagem competitiva das empresas. É por meio dos fluxos de materiais e produtos acabados, e de sua integração com atividades de produção e serviços, que é possível entregar valor aos clientes de uma empresa. Quando gerenciada de maneira eficiente e efetiva, a logística garante um bom nível de serviços ao cliente, cumprindo a estratégia da empresa.


    Em um panorama altamente competitivo, é importante que o gestor de logística conheça profundamente os custos de sua área, com o objetivo de prestar melhores serviços, tomar decisões corretas e maximizar o resultado da área. Neste capítulo, elencamos os principais conceitos e terminologias relacionados à gestão de custos, essenciais para apresentar ao leitor os conhecimentos iniciais da área.


    A classificação de custos sob diferentes aspectos também é tratada neste capítulo, o que permite ao profissional gerenciar os custos de sua área e de sua empresa e garante uma melhor tomada de decisões.


    1 Gasto, investimento, custo, despesa, desembolso


    É recorrente nas organizações a utilização dos termos custo e despesa de maneira intercambiável, como se fossem sinônimos. Da mesma forma, os termos gasto, perda e investimento são utilizados de maneira ampla, podendo gerar confusões, principalmente para alguém não familiarizado com os significados adotados pela empresa (PADOVEZE, 2016). Por isso, é importante conhecer os diferentes conceitos e as diferenças terminológicas entre eles.


    Os gastos de uma empresa têm uma conotação abrangente. Esse termo é utilizado de forma genérica para todas as saídas financeiras de uma empresa feitas com o objetivo de obter retorno por meio de receitas. Devido à sua conceituação ampla, os gastos, também conhecidos como dispêndios, referem-se a custos, despesas e investimentos realizados por uma empresa. Quando esta efetua a fornecedores um pagamento pela compra de uma ferramenta ou pela contratação de um serviço de pintura, ocorre o desembolso, reduzindo o caixa da empresa. Mas também existem alguns gastos não desembolsáveis, que não impactam o caixa da empresa, por exemplo, a depreciação de uma máquina.


    O custo, por sua vez, é caracterizado por estar diretamente relacionado à produção de um bem em uma empresa industrial. Pode ser definido como:


    
      […] o valor dos bens e/ou serviços consumidos na produção de outros bens ou serviços, ou seja, é a matéria-prima necessária para fabricar um produto X, acrescentados a isso a mão de obra e outros custos indiretos – como depreciação, óleos etc. – em um processo produtivo (SANTOS, 2013, p. 19).

    


    Além de o custo estar associado à aquisição de insumos para a fabricação de produtos na indústria, a aquisição de produtos acabados para o estoque no comércio também é considerada um custo.


    Já as despesas decorrem da tentativa da empresa de obter receitas de venda. Ou seja, gastos incorridos com o objetivo de realizar as vendas e entregar os produtos são chamados de despesas, por exemplo, despesas com comissões, com a locomoção de vendedores e com a entrega do produto. Outro exemplo é a despesa com juros, decorrente de empréstimos obtidos por uma empresa. A despesa é lançada contabilmente na demonstração de resultados do exercício. Deduzindo-a da receita, permite aferir o lucro ou o prejuízo no período.


    Sob o enfoque da contabilidade financeira, quando os produtos ou serviços são vendidos, os custos se tornam despesas, sendo chamados de custos dos produtos vendidos. Segundo o princípio da competência, “os custos incorridos para gerar determinada receita devem ser reconhecidos como despesas no mesmo período em que a receita é reconhecida” (GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013, p. 26). Por exemplo, uma empresa comercial adquire um produto em janeiro de determinado ano, e o valor do custo do produto é incorporado à conta de estoque do balanço patrimonial (uma conta do ativo circulante). Ao vender esse produto em abril do mesmo ano, o custo deixa o estoque como despesa, integrando o demonstrativo de resultados da empresa.
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      O princípio da competência, um dos pilares da contabilidade, instrui as empresas a registrar os custos no momento de sua ocorrência (período de competência), e não apenas no momento do pagamento. Para aprofundar esse conhecimento, sugere-se a leitura do capítulo 15 do livro Contabilidade básica, de Fabiana Bonho, Filipe Silva e Aline Alves (editora Sagah, 2009).


      
        


        

      

    


    O nosso enfoque, a gestão de custos logísticos, está alinhado à contabilidade gerencial. Dessa maneira, daqui em diante, o termo custo será utilizado para expressar tanto o custo como a despesa.


    Já o investimento ocorre quando há a aquisição de um bem ou serviço que é direcionado ao estoque e identificado como um ativo da empresa. O objetivo dessa aquisição é extrair benefícios em períodos futuros ou em função da vida útil do bem ou serviço. Quando ocorrer a venda, o consumo, o desaparecimento ou a desvalorização desse ativo, é feita a sua baixa ou amortização. Por exemplo, a aquisição de uma máquina utilizada na produção é contabilizada como um investimento permanente (ou ativo permanente), e essa máquina é depreciada ao longo do uso. Prédios, armazéns e equipamentos são outros exemplos de investimentos.


    Perdas é outro conceito relevante utilizado na prática. As perdas são caracterizadas por acontecimentos inesperados, tendo como consequên­cias a redução nos ativos da empresa e um impacto negativo em seu patrimônio líquido. Um exemplo seria a obsolescência de produtos no estoque. Produtos de informática, devido à rápida evolução tecnológica, podem se desatualizar rapidamente se não vendidos no período esperado.
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      Um fabricante de computadores e produtos de informática adquire vários componentes e materiais para a fabricação de notebooks. A compra de um lote de processadores, o principal item de hardware, gera um gasto da empresa, que pode ser pago à vista ou a prazo. É dada entrada desse lote em estoque, em uma conta de ativo circulante do balanço patrimonial, considerado como um investimento. Quando a produção utiliza esse material, há um novo investimento, em uma conta de estoque de produtos acabados. Ao realizar a venda desses produtos acabados, todos os gastos com materiais, mão de obra e administração da empresa são considerados despesas.


      
        


        

      

    


    2 Custos: diretos, indiretos, fixos, variáveis


    Os custos podem ser classificados, conforme a finalidade da informação, quanto ao seu relacionamento com o objeto e quanto ao seu comportamento diante do volume de atividade (LUZ; WOBETO; SILVA, 2018). Quando o custo é relacionado com o objeto a ser custeado, classifica-se em direto e indireto. Quando o custo é relacionado com o volume de produção ou vendas, classifica-se em fixo e variável. A seguir, detalharemos cada um desses tipos de custos.


    2.1 Custos diretos e indiretos


    Os custos diretos podem ser atribuídos de forma objetiva a um produto ou serviço. Ou seja, é possível identificar fisicamente a ligação do custo direto com o produto ou serviço, usualmente de forma visual, bem como mensurar o custo envolvido sem a necessidade de rateio para a sua apropriação (CASTIGLIONI; NASCIMENTO, 2014).


    Em uma fábrica, os principais custos diretos são os materiais que compõem a estrutura de um produto, como matérias-primas, componentes, peças e embalagens, os chamados materiais diretos. É possível, por exemplo, identificar que determinado componente é usado duas vezes em cada produto e, consequentemente, mensurar e apropriar o custo envolvido.


    Outro custo direto importante é o gasto com a mão de obra direta, aquela envolvida em todas as etapas necessárias para a produção e a montagem do produto acabado. Pode-se identificar o número de horas necessárias para cada etapa da fabricação do produto, considerando o custo por hora da mão de obra, e assim fazer uma mensuração desse custo direto.


    Os custos indiretos, por sua vez, não são atribuídos de forma objetiva e clara a um produto ou serviço. Ou seja, não é possível mensurar de forma direta a sua ligação com um produto ou serviço, sendo necessário rateio para apropriá-los aos produtos (CASTIGLIONI; NASCIMENTO, 2014).


    Em uma fábrica, os materiais indiretos são aqueles não detalhados na estrutura do produto. Contudo, são elementos necessários à produção, como peças para a manutenção de equipamentos, óleo para máquinas, equipamentos de segurança do trabalho, peças para a manutenção predial, energia elétrica, entre outros. Em um armazém ou escritório, pode-se citar outros materiais atribuídos como custos indiretos, como material de escritório, além de óleo e combustível para veículos.


    A lógica é a mesma para a mão de obra. Quando não se consegue associar fisicamente os custos de mão de obra a um produto ou serviço, tem-se a mão de obra indireta, tratada como parte dos custos indiretos. Gerentes de fábrica e funcionários responsáveis por movimentação de materiais, segurança e limpeza são exemplos desse custo indireto. É muito difícil ou impraticável associar esses custos de maneira precisa a um produto ou serviço, sendo mais adequado considerá-los como indiretos e utilizar o rateio (GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013).


    Outro custo indireto é o transporte de distribuição dos produtos acabados. Para uma empresa que terceirize a sua distribuição, informações sobre custo do frete para entrega em uma região e seguro da mercadoria podem ser atribuídas ao número de produtos transportados em determinado caminhão, mensurando-se, assim, por meio de rateio, o custo indireto do transporte para cada produto.


    2.2 Custos fixos e variáveis


    Quando o custo é relacionado ao volume de produção ou vendas, pode ser classificado em fixo ou variável. Os custos fixos, também denominados custos de estrutura ou custos de período de tempo, têm como característica não sofrerem alterações significativas com as variações no volume de produção ou vendas. Em períodos restritos (normalmente até um trimestre, podendo ser maior), os custos fixos não sofrem alteração caso haja um aumento ou uma diminuição da produção ou do volume de vendas (CASTIGLIONI; NASCIMENTO, 2014).


    Por exemplo, os custos referentes à locação de uma loja comercial, onde uma empresa do varejo comercialize seus produtos, não terá variação mesmo que haja uma redução de 25% em suas vendas. É um custo fixo, e a alteração do valor do aluguel dependerá da negociação entre as partes. Outros exemplos de custos fixos são: depreciação, seguros, mão de obra indireta, manutenção, frete rodoviário (quando o veículo for dedicado à empresa) e armazenagem (quando própria).


    Já os custos variáveis, também denominados custos proporcionais ou custos de atividade, têm como característica a conexão direta com a produção ou as vendas. Ocorrem apenas quando há a produção ou a venda dos produtos, sendo proporcionais às quantidades envolvidas (CASTIGLIONI; NASCIMENTO, 2014).


    As matérias-primas e os componentes usados na fabricação de um produto acabado são o principal exemplo de custo variável. Ao aumentar o volume de produção em 20%, sabe-se que o custo de aquisição dos materiais vai aumentar em 20%. A alteração na quantidade impacta em uma alteração proporcional nos custos. Outros exemplos de custos variáveis são: mão de obra direta, comissões sobre vendas, impostos tributados sobre a produção ou venda, frete rodoviário (quando o veículo é terceirizado), frete marítimo, frete aéreo e armazenagem (quando terceirizada e paga por espaço ocupado).


    A figura 1 mostra, de forma gráfica, um exemplo do comportamento dos custos fixos e variáveis à medida que ocorre o aumento das quantidades produzidas.


    
      Figura 1 – Comportamento dos custos fixos e variáveis
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      Fonte: adaptado de Castiglioni e Nascimento (2014).

    


    Existem alguns custos que possuem uma parcela fixa e outra variá­vel: são os denominados custos semivariáveis ou custos semifixos. Isso ocorre, por exemplo, quando os vendedores de uma empresa têm uma parcela de sua remuneração fixa, independentemente do resultado das vendas, e outra variável, que só ocorre conforme o seu desempenho de vendas (LUZ; WOBETO; SILVA, 2018).


    3 Custo de produção


    O custo de produção compreende todos os gastos com materiais e serviços aplicados ou consumidos na fabricação de um produto. Os principais componentes desse custo são materiais, mão de obra direta e gastos gerais de fabricação (RIBEIRO, 2015).


    Os materiais envolvem todos os objetos que são necessários para fabricar um produto, podendo fazer parte de sua composição ou apenas participar do processo de fabricação. Podem ser subdivididos em:


    
      	
Matéria-prima: é o material básico necessário para a fabricação de um produto. Por exemplo, a farinha em uma indústria de pães e bolos, e a madeira em uma fábrica de móveis.


      	
Materiais secundários: são materiais também necessários para a fabricação de um produto, mas normalmente aplicados em menores quantidades que a matéria-prima. Por exemplo, em uma indústria de pães e bolos, a manteiga e os ovos são materiais secundários; em uma indústria de móveis, os exemplos seriam pregos, parafusos e cola.


      	
Materiais auxiliares: são necessários para a fabricação, mas não entram na composição do produto. Em uma indústria de pães e bolos, um exemplo de material auxiliar é a manteiga usada para untar as assadeiras; em uma indústria de móveis, temos como exemplos lixas, pincéis e estopas.


      	
Materiais de embalagem: necessários para acondicionar, proteger e embalar o produto, garantindo sua qualidade e sua conservação. Caixas de papelão e plástico podem ser usados para a proteção dos móveis fabricados, e sacos plásticos e caixas de papelão permitem o acondicionamento de pães e bolos.

    


    A mão de obra direta, por sua vez, é aquela aplicada na fabricação dos produtos. Os seus custos envolvem não apenas o salário, mas também os encargos sociais (por exemplo, o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS – e a parte patronal da Previdência Social), assim como os benefícios legais e por liberalidade da empresa (como vale-transporte e cesta básica).


    Os gastos gerais de fabricação, por fim, abrangem todos os custos indiretos à fabricação, como manutenção da fábrica, mão de obra indireta, depreciação de máquinas, materiais de limpeza, equipamentos de segurança, entre outros (RIBEIRO, 2015).


    4 Custo do produto e custo do período


    Os custos do produto envolvem todos os custos relacionados com a aquisição e a produção de um produto. Quando o escopo é a manufatura do produto, o custo do produto consiste em custos de materiais diretos (matérias-primas, materiais secundários, materiais auxiliares e embalagens), custos de mão de obra direta e custos indiretos de produção (por exemplo, mão de obra indireta, energia e manutenção de equipamentos) (GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013).


    Os custos do produto são alocados em uma conta de estoque no balanço patrimonial. Quando o produto é vendido, esse custo é direcionado para a conta chamada custos dos produtos vendidos, passando a integrar o demonstrativo de resultados.


    Todos os custos que não fazem parte dos custos do produto são classificados em custos do período. Não fazem parte da conta custos dos produtos vendidos, sendo imputados diretamente no demonstrativo de resultados no período em que são incorridos. Todas as despesas de vendas e despesas administrativas são classificadas como custo do período. Como exemplos de despesas de vendas, temos as comissões de representantes comerciais, a propaganda e as relações públicas. Já exemplos de despesas administrativas são os salários do pessoal de escritório e os gastos com aluguel de escritórios (GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013).


    5 Custo para a tomada de decisões: custo diferencial, custo perdido e custo de oportunidade


    Além da classificação do custo quanto ao seu relacionamento com o objeto (custo direto e indireto) e quanto ao seu comportamento diante do volume de atividade (custo fixo e variável), é importante adotar uma perspectiva que considere o processo de gestão, principalmente no que tange ao processo de decisão logística (FARIA; COSTA, 2005; LUZ; WOBETO; SILVA, 2018). Sob esse enfoque, existem outros custos importantes para a tomada de decisão: o custo diferencial, o custo perdido e o custo de oportunidade.


    No ambiente empresarial, é comum a necessidade de decisão sobre uma alternativa frente a várias possíveis. Cada alternativa terá impacto em custos e em eventuais receitas. A diferença entre os custos de duas alternativas é chamada de custo diferencial. A mesma lógica se aplica às receitas, denominadas de receitas diferenciais. O gestor vai tomar a decisão baseando-se na alternativa com menor custo. Caso as alternativas envolvam também receitas, deve ser feita a avaliação entre receita diferencial e custo diferencial (GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013).


    O custo perdido, por sua vez, é aquele custo que já ocorreu e que não pode ser revertido, sendo irrelevante para decisões tomadas no momento vigente ou no futuro. É também chamado de custo irrecuperável ou, em inglês, sunk cost. Diferentemente do custo diferencial, relevante para a tomada de decisão, os custos perdidos devem ser ignorados em uma decisão (GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013). Por exemplo, considere que há três anos uma empresa tenha comprado uma máquina específica para a produção de determinado produto, no valor de R$ 150 mil. Porém, devido a mudanças tecnológicas, esse produto se tornou obsoleto; a demanda atual é muito pequena e tende a rapidamente se tornar zero. Assim, não vale a pena continuar produzindo esse produto apenas para tentar recuperar o custo da máquina. O valor pago pela máquina deve ser considerado um custo perdido, e a decisão correta é não produzir mais o produto.


    Por fim, quando se avaliam duas alternativas, o custo de oportunidade é “o benefício de que se abdica quando uma alternativa é selecionada em detrimento de outra” (GARRISON; NOREEN; BREWER, 2013, p. 45). É um importante referencial na tomada de decisão. Por exemplo, em uma situação com escassez de recursos da empresa para investimento, um gestor deve decidir entre duas alternativas. Ele pode adquirir um terreno onde será construído futuramente o novo centro de distribuição da empresa, ou pode esperar e deixar o dinheiro investido em fundos de renda, até um momento mais adequado. Caso ele decida comprar o terreno, o custo de oportunidade é o dinheiro que ele perdeu ao deixar de investir nos fundos de renda.
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      De acordo com a finalidade, existem diferentes classificações de custos. Quando o objetivo é atribuir custos a um objeto (por exemplo, um produto ou departamento), temos os custos diretos e indiretos. Quando a finalidade é prever o comportamento dos custos frente a variações na produção ou nas vendas, estes se classificam em custos fixos e variáveis. Caso a finalidade seja separar os custos para preparar demonstrações contábeis, temos os custos de produto e os custos de período. Por fim, quando a finalidade é a tomada de decisão, os custos classificam-se em diferenciais, perdidos e de oportunidade.


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    Neste capítulo, introduzimos os principais conceitos e terminologias relacionados à gestão de custos. Foram definidos gastos, investimentos, custos, despesas e desembolso, os principais conceitos da área, importantes para que o leitor consolide uma base de conhecimentos para a compreensão dos próximos temas e o aprofundamento na gestão de custos logísticos.


    Em seguida, percorremos as principais classificações de custos de acordo com a finalidade. A classificação em custos diretos e indiretos é importante quando se pretende associar os custos de uma empresa a um objeto, que pode ser um departamento, um produto ou uma atividade. Um custo direto consegue ser associado facilmente a um objeto. Por outro lado, um custo indireto não é mensurável de forma direta a um objeto, sendo necessário fazer um rateio entre todos os objetos envolvidos.


    Como vimos, a classificação em custos fixos e variáveis é útil quando se deseja prever o comportamento dos custos frente a variações nos volumes de produção ou de vendas. Custos de produção, custos de produto e custos de período são classificações utilizadas na preparação de demonstrações contábeis e na gestão de custos, permitindo acompanhar uma evolução comparativa ao longo do tempo. Por fim, a classificação em custos diferenciais, perdidos e de oportunidade tornam a tomada de decisão mais assertiva.


    Esses conhecimentos relativos a custos permitem ao gestor de logística compreender melhor o comportamento dos custos logísticos e tomar melhores decisões, evitando reduções de custo que possam colocar em risco o nível de serviço ao cliente.
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